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C A P I T A L . 

I m p r e n t a d e l B o l e t í n o f l c i a l de F i l i p i n a s . 

rBOVINClAS D E V i S A Y A S . 

, . E l Sr . G o b e r n e d o r . 
. . D . J o s é Juan Sa racbo . 

. E l S r . Gobe rnador , 
a . E l Sr. Gobe rnado r . 

. E l Sr . Gobe rnado r . 
. • E l S r . G o b e r n a d o r . 

. E l Sr. D . Vicen te R i c o . 
. . D . Franc isco Suarez, 

B u l a c a n . 
Pampanga . 
Pangasinan . 
l locos Su r . 
l locos N o r t e . 
Nueva E c i j a . 
Nueva V i z c a y a . 
Cagayan. 
Balaan . 
Z ú m b a l e s 
U n i o n . 

P R O V I N C I A S D E L N O R f l í . 
Fr. Paul ino Diez 
D . J o s é M a r t í n e z 
D J u l i á n C á c e r e s 
D M a r c e l i n o R e s u r r e c c i ó n . 
D , J o s é P i c ó . , • , 

E l Sr . Gobe rnador . . . 

D . M i g u e l A y a c l u y . . 

D . Fel ipe Santiago G o n z á l e z . 

B i g a a . 
fe. Fe rnando . 
L i n g a y e a . 
V i g a n . 
L a o a g . 

B a y o m b o n g , 

Balanga 

A g o o . 

L a g u n a . » . , i 
Batangas. . . i 
T a y a b a s . 
Camar ines Su r . . 
Camar ines Nor t e . 
A l b a y . . . . 
M i n d o r o . . . 
L e i t e . . . . 
• a m a r . . , , 
Cav i l e . 
D i s t r i t o de S. Ma teo . 

P R O V I N C I A S D E L SL'R. 

El A d m i n i s t r a d o r de Rentas. 
D . J c a q u i n J m^nez. 
D . C á n d i d o Lcpoz Diaz. 
E l S r . Alca lde m a y o r . 
E l Sr. Alcalde m a y o r . 
D . F é l i x D a y o t . 

E l S r . Gobernador . 
D R a m ó n D i g o n . 
E l S r , Comandante P . 

P A R T S E C L E S I A S T I C A . 
D'xa 44 de A b r i l . 

SiK PEDnO GONZALEZ T I - U I O CONFESOR, 
• i t esclarecido Sanio, q u u se ha hecho tan fimoso 

los mar ineros , por los favores que por su i n l o r -
l alcanzan los que le* invocan on los peliitiros de l 
nació en la v i l l a da F r ó r a i s i a en Cas t i l l a , de 

L nobles y hacendados; y hab iendo hecho sus 
||KM en Falencia bajo la p r o t e c c i ó n de un t i u s u y o , 
po á la s a z ó n de esta C i u d a d , á la edad c o m p e 

l í a c-J i ide-oró con un canonica to en su c a t e d r a l , 
jupo a p r e i u r l ' ed ro en su j u v e n t u d e l estado y 
Iqua ocupaba en ln sociedad c r i s t i ana , s ino que 
lirado de la v a n i d a d y e n o r g u l l e c i d ' j con las r i -
¡ii llevaba una v ida mas b i en de seglar i n m o d e r a d o 
de ec le - i s i l i co c i r cunspeo to . A p e s » r de su locura 
iro el deatHlo, cuya ( l i ¿ n i d a d qu i so ce leb ra r Ooitio 
tn unx cosa prof-ioa. V i s t i ó s e «(jiiol d í a lu josanaen ' t é 

j i l a r V como j ó v e u «le poco S©«>, s a l ió por las calles 
kdo oi i un caballo r icameiUn enjaetado con ot ros da 
irci í l idad e s c a o d j ü z ' n d o á cuantos d e b í i e d i t í c a r . 
la Divina Prov idenc ia no S4 o l v i d a de l h o m b r e á 
rde su - locuras, y d i -puso en sus inesc ru tab les 
'lins hacer en t rar en cuentas k este j o v e n Dean 
Jió que h a b i é n d o s e desbocado el cabul lo , d i ó e n 
»it< mi un asqueroso y hed iondo lodazal , de donde 
Un sacio y l l e n o ao u**\,\a-. ^ -

L i s i l v a r l e , y bur la r se de aque l incons ide rado j o v e n 
kbia p re tend ido sus aplausos con su l u i o y ga-

Corr ido d - v a r ^ ü e n z a Pedro y conociendo sus 
Bmpor IÍS luces da U d i v i n a grac ia , r e s o l v i ó d i í s d e 
ialanneiiio b u r l a r - e del m u n d o q u * le mofaba , v o l -

Tfe para s i e m p r e las e s p v d a s . L l e v ó á cabo su 
ffcim, r e i i r á n d o s e al convento «lo Santo D o m i n g o . 
É vellido el l ú i m o r u l i ^ i >so, y pasado el a ñ > do 
ido, hizo uu solemne p r o f e s i ó n ; e n t r e g á n d o l e desde 
IOCM al s i lenc io , ¡\ la o r a c i ó n , al a y u n o a la p e n i -
M, i la m o r t i f i c a c i ó n de. los sentidos, á copiar en 
|»r<on,i la imagen da Jesucr i s to c r u c i f i c a d o . T u v o 

kho que su f r i r cíe p a r l a de l d o m o n i o , i jue la a r m a b a 

persecuciones y c a l u m n i a s , y le a c o m e t í a con fuertes 
l en tac ioofS con t r a la v i r t u d de la casuuau ; pero ao 
todo s a l i ó t r i u n f a n t e . T r a b a j ó m u c h o en el p u l p i t o 
por la convors ion da los pecadores , p a r t i c u l a r m e n í é 
en Ga l i c i a , y á su buen celo , l abor ios idad y c o n s 
tancia deben los moradores de este r e i n o el puen te 
dft Cas i r i l l o sobre el r i o M i ñ o . A c r e d i t ó el S e ñ o r la 
san t idad de su fiel s i e rvo con m u l t i t u d de m i l a g r o s 
du ran tn su v ida y d e s p u é s da la m u e r t e q u e so ve r i f i có 
el a ñ o 1246. 

S A N T O D E M A Ñ A N A . 
SANTA B A S I U S A Y SANTA ANASTASIA VIRGENES y 

M A U T I B E S . 

P A R T E M I L I T A R Y D E M A R Í N A . 
O R D E N G E N E R A L DK LA P L A Z A D E L 1 3 A L 14 D F 

A B R I L D E 1857. 
GBres r>K DÍA. Dentro d* ta plaza. El Sr. Coronel Ten ien te 

Coronel efect ivo D. Juan de Lara y Pineda. P « r d «rtraS 
murof El Sr . Coronel T e n i e n t e Corone l efec t ivo Don 
Gabr i e l de L l a m a s . 

P A R A D A . Los Cuerpos de la g u a r n i c i ó n á p r o p o r c i ó n 
de sus fuerzas. Hondas Isabel I I n ú m . 9. Vitita de pro-
tÜMÜtnM «< tbuUailtil Rarhein . m í i p « tnrntnln nnrn mi 
patito de los enfenms, He y n u m 1 . 

De ó r d e n de á . E — i l Ten ien te Coronel Sargento 
m a y o r , J o » é Carva ja l . 

P A R T E J U D Í G Í A L . 
Se anuncia al públ ico, que á pt-ticiou del 

propietario I) Raí'iiel López Guillen, se ven
d e r á n en públ ica Almoneda en los dias quince, 

diez y seis y diez y siete del p róes imo 'mes 
de AL::i| desde las nueve de la m a ñ a n a á las 
aos de la i-arde v en los estrados de este Juz
gado tercero de M a n i l a las (Incas que á con
tinuación se espresan: 

Una casa de manipos te r í a situada 
en el pueblo de Sta. Ana con diez 
y seis qu iñones de tierras de sem
brar palay, sacate y cafladulce, dos 
bornos para cocer tejas con el ca
mar ín principiado y algunos mate
riales para continuarlo, un sitio dis
puesto y ferreplenado para un borno 
de tin.-ijus con estribos y cerco de pie
dra con el borno derribado en su 
mitad pero con los aduves necesa
rios para su r epa rac ión y la mayor 
parte de sus harigues ya colocados 
en su sitio para formar un c a m a r í n , 
otro sitio dentro del mismo pueblo 
de Sta. Ana á la ori l la del r io áe 
cuarenta varas de frente y otro tanto 
de fondo poco mas ó menos cercado 
de pioilra, todo bajo el tipo de doce 
mil pesos -12,000 

calle de Palacio n ú m . 21) con inclu
sión de la huerta que se alquila por 
separado, bajo el tipo de seis m i l 
pesos 

Otra casa de idem de tres frentes 
situada en la calle de la sacr is t ía del 
pueblo de Binondo bajo el t ipo de 
siete mi l pesos 7,000 

Manila 24 de Marzo de -1857.—Pedro de 
Porras. 

6,000 

P A R T E D E O F I C I N A S D E H A C I E N D A 
Y RENTAS. 

Se anuncia al públ ico, que el dia -15 del 
mes actual á las doce de su m a ñ a n a y ante 
la Junta de Reales almonedas que t e n d r á 
lugar en los estrados de la Intendencia ge
neral de Ejército y Hacienda, se saca rá á 
subasta por tercera vez la contrata de con-
duciones de tabaco elaborado y pólvora desde 
los almacenes generales de esta Capital a í 
de la adminis t rac ión de Batangas, con arre
glo al pliego de condiciones que obra en e l 
espediente de su razón en la Admin i s t r ac ión 
general de Rentas estancadas y que e s t a r á 
de manifiesto en dieba dependencia y en el 
acto del remate. 

Esc r iban ía de Real Hacienda y Abr i l 8 de 
-1857. = Manuel Marzano. 2 

Por providencia del Sr. Intendente general 
de Ejercito y Hacienda se cita llama y em
plaza á los berederos y descendientes de Don 
Pedro de la P e ñ a , Tesorero que fué de l a 

en el t é rmino de quince d ías conl;ifíns ü e s d e 
la inserc ión del presente en el íiolelin oficial. 
comparezcan á deducir las acciones que les 
competan en el espediente formado á instan
cia de D . José de Barrios por sí y en repre
sentac ión de Doña Guadalupe y D. Vicente 
de la P e ñ a sobre el percibo de mi l novecientos 
oebenta y cinco pesos siete reales y diez m a 
ravedís depositados en la Teso re r í a general 
como de la pertenencia del referido D, Pedro 

— S o 
que todos los tesoros do ja tierra, y no se s e p a r a r á de m í 
sino cuando yo doje de existir . . . Entonces le se rá á V d . 
rest i tuido. . . ¡ l ia rá que V d . se acuerde de mí , en el caso 
en que me baya olvidado, y ped i rá V d . á Dios que dé des
canso á m i alma! 

Algunas horas después de esta ú l t ima y solemne entre
vista, el comandante del W a r r w r recibía la noticia de que 
h a b í a vuelto á entrar en favor, y la ó rden de i r á embar
carse, en su calidad de teniente, á bordo de una fragata re
cien aparejada en Seerncs, y que estaba muy p r ó x i m a á dar 
la vela para la es tación de las Antil las. 

En cuanto á Margarita, fué todav ía una semana, bajo el 
nombre de la señora Buxton, la incomparable vendedora, 
objeto del car iño y veneración de los prisioneros Durante 
todo este tiempo, Dutai l l is , sentenciado ya á sufrir la pena 
de horca por el asesinato que no hab í a podido menos de 
cometer con el centinela, pe rmanec ió encerrado en la casa 
de Gyll ingbam, dulce cárcel de que no se quejó y en donde 
su salud concluyó de restablecerse. 

Llegó por fin el dia en que los cautivos del Warrior 
aguardaron inút i lmente á la oscelente señora Buxton. F u é 
para aquellos desventurados un dia de luto y de dolor. 

—53— 
Su rumbo indeciso, tan pronto lento y vacilante, como 

ráp ido y directo, su agitación febril , todo en él parec ía i n 
dicar un hombre que solo luchaba para prolongar su agonía . 

De improviso los truenos comenzaron á entonar con Voz 
sorda y lúgubre un solemne R é q u i e m , y cuando la ú l t ima 
nota de este canto fúnebre se pe rd ió en la inmensidad, un 
prolongado r e l ámpago abrasó el cielo, la tierra y el mar. 

A l fulgor de aquel re lámpago vió Dutail l is distintamente 
la costa, y se lanzó para llegar á ella; pero sus brazos 
solo abarcaron un barro l íquido en medio del cual se de
ba t ió un instante que le pareció un siglo, haciendo movi
mientos convulsivos: después le abandonaron por completo 
sus fuerzas, ce r ró los ojos y pe rd ió el sentido. 

Cuando volvió en sí, estaba echado de'espaldas, con la 
cabeza apoyada sobre las rodillas de su mujer, quien le 
decía : «Valor! ya estamos en salvo!» Desgarradas las nubes, 
derramaban torrentes de agua y solo se oia el ruido que 
p r o d u c í a la l luvia al caer. 

Margarita, (jue bacía mucho tiempo aguardaba al fugitivo, 
llena de inesplicable ansiedad, prestando atento oído para 
percibir el menor sonido, es forzándose para ver entre las 
tinieblas, hab ía d is l ínguido á su marido á favor del re lám
pago que m o s t r ó á este la tierra, pero lejos del paraje 
en que debiera haber abordado, y Ja valerosa mujer se 
precipi tó sin vacilar á la ancha, faja de fango que hab í a 
á lo largo de la costa. 

Habiendo llegado á donde estaba Dutail l is , y ha l lándole 
sin movimiento y p róx imo á desaparecer, su primer pensa
miento fué el de enlazarle con sus brazos y mor i r con 
é l ; — e í mismo sudario de fango habr ía envuelto á ambosl— 
pero habiendo pegado sus labios á los de su marido, conoc ió 
que aun respiraba... s int ió que latía su corazón! Aun no 
se había perdido toda esperanza! Entonces fué cuando, 
desplegando una energía de que nunca se la habia cre ído 
capaz, por medio de esfuerzos inauditos logró arrastrarle 
hasta el terreno sólido y hacerle volver á la vida. 

Sin embargo, Dutaill is, salvado tan milagrosamente, no 
se hallaba todavía fuera de todo peligro. El terreno llano 
y bajo que habia de atravesar para llegar á Gyllingbam, es
taba entecamente lleno de agua, inundado por la tormenta, 
y no pod í an aventurarse en ella sin correr el peligro de es-
iraviarse. Era preciso una de dos cosas: ó seguir las si-

44 



! 
de la Peña , apercibidos que de no verificarlo 
en el terminado prefijado les p a r a r á el per
juicio que haya lugar. 

Escr ibanía de Hacienda y Abr i l A de 1 8 3 7 . = 
Manuel Marzano. 1 

S E C C I O N mb © ^ g C S . ^ E L . 

N O T í C I A S D E L P A Í S . 

Baile en C a b i l d o . l a noche del D o 
mingo úl t imo tuvo lugar, en las casas consisto
riales, el baile de etiqueta con que el Kscmo 
Ayuntamiento ha celebrado ei arribo de nuestro 
Esemo. Sr. Gobernador General 1). Fernando 
de Norzagaray á estas Islas, y cuyo baile no 
pudo tener lugar en los días Je la llegada de 
S. E. por ser tiempo de cuaresma. 

La concurrencia á esta ar is tocrát ica soire 
fué numerosa y escogida Solo de señoras 
hubo muy cerca de ochenta, quienes con su 
proverbial elegancia y maneras distinguidas, 
sus gracias y atractivos y sus ricos y variados 
trages y prendidos, esparc ía ti la an imación , y 
el mas bello encanto por do quier, como los 
vistosos pétalos y la fragancia de las flores 
admiran, seducen y encantan en un ameno 
j a r d í n . Notamos, sin embargo, la ausencia 
de una no pequeña parte de esa fracción 
preciosa de nuestra sociedad y sentimos su 
falta doblemente, pues se fundaba en dos mó
viles; el uno egoísta, avaro si se quiere, por
que tanto mas se estasía nuestra imaginación 
cuanto mayor es el campo y mas variados 
los esbeltos pensiles donde nuestros ojos pue
den fijarse; ya con esto esplicam^s que solo 
nos impulsa ün sentimiento ar t í s t ico; bueno 
es fijemos la cuestión bajo su verdadero punto 
de vista á fin de evitar malignas interpretacio
nes. E l otro móvil , de origen mas noble si 
se quiere por ser mas desinteresado, es el 
disgusto de que no participasen de un es
pec tácu lo tan grato como poco frecuente. 

Respecto de hombres hubo un n ú m e r o con
siderabi l í s imo, no tándose los mas brillantes 
uniformes de las varias carreras del estado y 
ó rdenes que tienen derecho de usarlos. 

Nuestro Escmo. Ayuntamiento ha merecid,», 
sin duda alguna, el mas completo para-bien 
por e! tino con que ha sabido corresponder 
á los deseos del vecindario, pero sobre todos 
estos puntos nos prometemos ser mas esplíci tos 
y detallados en nuestra revista del domingo 
p róx imo para la cual conceptuamos justo re
servar^ materiales. 

Incendio.—Coma han podido ver nuestros 
I g M J?or j a n ^ g oficial h i ^ t a , enuki ^joja 

ser de graves consecuencias, pero que gracias 
á la Providencia y á las acertadas disposi
ciones de nuestro Escmo. Sr. Gobernador 
General, quedó reducido á haberse consu
mido por las llamas parte del depósi to 
donde se conserva el hielo. De desgracias per
sonales no hubo otras que dos heridos á con-
secuencia;;de las tejas que se desplomaron y 
ua oficial de Ejérci to que cayó en el r io pero 

que afortunadamente pudo salvarse en el acto. 
Los heridos parece que no lo e s t á i de gra 
vedal. Tíimbion nos sumin i s t r a rá este suceso 
motivos para dar suelta á algunas ideas que 
ha tiempo bullen en nuestra imaginación y 
que las espnndremos en la misma revista p r ó c 
sima, si es que antes no tenemos tiempo ó 
espacio para consignarlos en art ículo separado. 

Del líong-kong Rcgisler Iraducimos lo 
sigaieate: 

IIONG-KOJÍG 24 de Mar io á; ÍSS7 . 
Por el ú l t imo correo se recibiero» noticias 

de que el Gobierno de la lud ia lubia orde 
na lo á un regimiento de europeos y tres de 
indígenas que estuviesen dispuestos i embar
carse para China. 

El regimiento de Rifles de Ceylan seria tam 
bien enviado para igual servicio. Nuestras car
tas de Europa nos informan que se treia que 
el Gobierno Inglés tomar ía con vigot la cues 
tion de China, aunque la espediebn persa 
podr ía por de prontu causar alguna demora 
á ecsigir tropas. Se dice que antes de sabersu 
allí los asuntos de Cantón , ios Gobiernos 
de Francia é Inglaterra habian convenido en 
mandar una misión á Pekín é invitado ai 
Gobierno Americano á que formase parte de 
ella. 

El vapor de la Compañía Penirsular y 
Oriental llegó á Singapore á fines del mes 
pasado conduciendo el regimiento de indíge
nas Madras n ú m , -14 compuesto entre oficia 
iüiad y tropa de 1,155 individuos. Parece que 
este regimiento se hallaba en el acto de em 
barcarse para Ptangoon cuando se recibió ür 
den del Superior Gobierno para 'lúe fuese 
mandado á Singapore. S p . r á ¡seguido á la ma
yor ' brevedad por otros regimientos europeos 
é indígenas destinados para el servicio de China' 
que sa ld rán cuando se procure trasporte. 

El vapor 11. C. Amazoa embarcaba en Ma 
dras ei 20 del pasado 60Ü Sepoys con los 
que debia salir para China de un día para 
otro. Este buque volverá á Madras por mas 
tropa, por si la necesidad de gente armada 
es urgente en China, y conduci rá parte de la 
que se halla estacionada en Singapore. 

Se dice que se han mandado instrucciones 
al Cabo de Buena Esperanza para que cedan 
dos regimientos, á Mauricius un regimiento 
y á Ceylan otro, y al Gobernador General 
de la ludia para que envíe á China las tropas 
de que pueda disponer.—Hemos oido decir 
que seis regimientos se rán despachados para 
China. . 

Del Ooerland Regisler.—llong-kong 50 de 
Marzo de -1837 
..Desde el despacho de la mala mensual el 
i o u e i c u n i e u n r n a u t i ue i i u e r e s na ocurriQo 
por aqu í . 

El Almirante, al parecer espera sosegada 
mente la llegada de.un refuerzo que le. pondrá 
en estado de operar con mas efecto. Yeh, el im
perturbable, persiste en su silencio pertinaz 
hacia los ingleses aunque sabemos que ha 
estado ú l t imamen te en correspondencia con 
el comisionado Americano. 

Los puertos del Norte con t inúan tranquilos, 

pero nadie puede calcular hasta cuando du
ra rá esta tranquilidad luego que las hoslid-
dades hayan comenzado en el Sur. - Los re 
sidentes nada temen aun.—Los úl t imos acon
tecimientos en Sarawak y los Estrechos les 
harán observar en cierto modo la delicada po
sición en que se encuentran: 

La guerra contra China vá con calma—no 
hay acción alguna de que dar cuenta Es
peramos con ansia la llegada del Comodoro 
Keppel que ya habla llegado á Singapore en 
GI fíaleigh, debiendo salir de aquel puerto po 
eos días de spués del correo. El refuerzo de 
tropas va llegando tan despacio que proba
blemente nada se h a r á antes de la entrada 
de los fríos 'en Octubre. Si una fuerza su
ficiente se hubiere mandado de una vez. po
dr ían haber tomado á Cantón y estableció'.idose 
en alojamientos sanos y c ó m o d o s . Si atacamos 
durante los meses de calor t endré inos las tres 
cuartas partes de las tropas en el hospital. 

Pé rd ida del vapor americano itfm. -Tenemos 
que anunciar la pérdida total de esto .buque 
en su viage de este puerto á Toochow. Aun 
no sabemos los pormenores, pero tenemos en-' 
tendido que en una espesa niebla escolió con
tra una de las islas por la parie del mar yéu-
dosé á pique una hora d e s p u é s . Toda la t r i -
pulacion se ha salvado. 

Noticias de Canímn, solo pueden obtenerse 
embiando un mensagero especial que corre el 
riesgo de perder Su vida si liega á ser des 
cubierto por los oficiales dei Gobierno. 

P A R T E M E R G A N T i L . 
Londres 10 de Febrero de 1837. 

La disposición á la alza que caracter izó la 
m a v u i parto üc los ramos ÜB comercio a 
principios del año se ha desenvuelto con 
mayor amplitud desde entonces. Grandes,en
tradas de azúcares llegadas al mercado en 
una misma época durante el mes causaron 
cierto a b a ü m i e n t o en los precios q i c d u r ó 
poco, pues las recientes noticias de M a u n -
cius sobre las esteusas compras que se habí m 
efectuado allí para Australia, unido al gran 
desfalco en los embarques á la Gran Bre taña 
ocasionaron bastante inquietud respecto á la 
impor tac ión futura, y tuvo lugar -una reac
c i ó n . — L o s precios están ahora \ chelin por 
ewt (quintal) sobre los corrientes á la aper
tura del mercado, y al mismo tiempo ios 
traficantes demuestran mas confianza en el 
artículo sostenidos por las grandes operado 
nes de los especuladores y la mejorada-de
manda para la esporlacion. De Manila, se han 
vendido -19.907 bayones de inferior á buen pre
cio, moreno sin purgar de 44 chelines á 45 I i2 
chelines por quintal .—5,500 toneladas de 4 5 ' 
•l[á á 44 chelines por a z ú c a r sin purgar, y 
á 51 chelines por corrienie. Tres cargamentos 

á flote, del orimerp realizaron de 30 á 50 Ii2 
cneiines, y otros tres de comente cíe o i a 
55 chelines. 

C a f é — H a esperimentado una mejora gra
dual durante el mes. - L a s ecsistencias en los 
puertos europeos se computaron á principios 
del mes en 62,000 toneladas. — Desde el 5 
de Abr i l el derecho sobre café de 4 peniques 
por l ibra se ha disminuido á 5 peniques por 
libra. Café de Manila se cita de 48 á 54 
chelines por quintal . 

Antl. - D e -I á 2 i \2 chelines la t 
Abacá — E i mercado ha estado • 

pues los compradores se oponen á '0ACI4 
no se hace una rebaja considcrai)i00^eraf 

E! «Lawrence,» «Julioo y Ps y" 
habian salido de Liverpool" para esi ^4 
á fines de Enero. e Pî  

Singapore -17 de Marzo de Jo^ 
Los siguientes buques procedentes H 

nila habian pasado por los csirí.„i,e4 
Anyer . echos 

Feb." i o . F.a Esp.a Guadalupe. p . r 
» -17. 0 Ing.a G.' Arkle . . ; 1̂ 
» 20. • » Aallotar . . , ^r l 

Marzo 2. • • Esp.a Guerricaiz. , 

roncas m KUROPA; 

E S P A Ñ A . 

Leemos en la Gacela de Malr<d. 

M I N I S T E R I O DE GRACIA Y JUST|ciá 

REALES DECRETOS. 
• Accediendo á la solicitud de don \ 
d é Burgos y Bueno, vengo en admiifa?11' 
renuncia que ha hecho de la plaza de n,5!! 
trado de la Audiencia de B ú r g o s , paraje 
se hallaba electo, declarándolo cesante ^ 
sus honores y el sueldo que por ^ 
cion le corresponda, y reservándome mĵ  
oportunamente sus servicios. 

Dado CU Pflhcin .-'i 9 .lo Hnoi -n JQ 0^. 
Está rubricado de la Real m ino. ^EIME^ 
de Gracia y Justicia, Manuel de S^ijas ^ 

Vengo en trasladar á la plaza de * 
trado que resulta'vacante en la AudienS 
B ú r g o s por renuncia de don Manuel i 
Bú rgos y Bueno, á don R a m ó n GarcB 
mana, que sirve otra de igual clase • 
de Cáceres . 

Dado en Palacio á 2 de Enero de \% 
Está rubricado de la Real mano.—Ei 1\I¡DÍ¡ 
de Gracia y Justicia, Manuel de Seijas Lom 

Para ¡ap laza de magistrado que rosullaJ 
cante en la Audiencia de Cáceres por traj 
cion de don R a m ó n Garc ía Lomana, t i 
en nombrar á don Antonio Mi ra y Perd 
cesante de igual cargo en la espresadai 
diencia. 

Dado en Palacio, á 2 de Enero de mi 
Está rubricado de la Real mano. El Minii 
de Gracia y Justicia, Manuel de Seijas Loá 

Accediendo á la solicitud de don i 
M n r n l i i i-ot.,,^ « . J ^ u : . ' c l a j c n u u c i B I] 
ha presentado de la plaza de Fiscal di 
Audiencia de Sevilla, para la que se hai 
electo, declarándole cesante con sus hooa 
y el sueldo que por clasificación le cora 
ponda, y r e se rvándome utilizar oportunama! 
sus servicios 

Dado en Palacio á 2 de Enero de 1851, 
Está rubricado de la Real mano. - E l Mtó 
de Gracia y Justicia, Manuel de Seijas Lozaj 
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nuosidades del r io , en cuya oril la hab í a varios centinelas 
escalonados, ó acercarse al arsenal á donde llegaba un sen
dero que conducía en derechura á la aldea. 

Adoptaron este úl t imo partido, con la in tenc ión de hacer 
un rodeo para evitar una garita que sabían so hallaba si
tuada en la entrada del sendero y junto á la cual fueron á 
parar precisamente. E l soldado, á quien el temor á la l luvia 
hab ía obligado á guarecerse dentro de la garita, salió de ella 
con el fusil preparado: pero cogido bruscamente de la gar
ganta por una mano de hierro, no gr i tó n i ha vuelto á 
gritar d e s p u é s 

Es costumbre tratar así á aquellos con quienes se está 
en guerra, y el que en tales casos obrase de distinto modo, 
de seguro seria v íc t ima. 

Apenas acababa aquel infeliz soldado de caer sin vida 
en el fondo de su garita, cuando se oyó grande e s t r ép i to 
en medio del r io. Habíase notado á bordo del Warnor la 
desapar ic ión de Dutaili is, y se adver t í a por medio de 
gritos á los centinelas de la playa; pero era demasiado 
tarde. E l pescador y su mujer llegaban á la casita de 
Gyli ingham en el momento mismo en que numerosas embar
caciones, provistas de farolas, se lanzaban desde los pon
tones en fodas direcciones. 

Describir la ventura, el júb i lo , la embriaguez de aquellos 
esposos cuando por fin se vieron reunidos bajo el mismo 
techo despnes de tantos Sufrimientos y desgracias, ser ía 
empresa muy á r d u a y superior á nuestras fuerzas, y p o r 
lo tanto renunciamos á acornelerla. 

A l dia siguiente se t ras ladó Margarita á bordo del 
Warrior como de costumbre, no tanto para no atraer 'sobre 
sí sospechas que no hubieran dejado de producir el des
cubrimiento de la guardia del fugitivo, como para ver de 
nuevo al comandante, revelarle francamente su pos ic ión , y 
suplicarle la perdonase por haberle e n g a ú a d o . 

No ignoraba la herida profunda y cruel que iba á abr i r 
en el corazón de aquel oficial, de quien soio tenia motivo 
de alabanza; pero aquel paso le parec ía indispensable, p r i 
mero porque Margarita se exajeraba su propio delito res
pecto de él. y segundo porque deseaba conservar su esti
mac ión . T a m b i é n esperaba hallar palabras para calmarle, 
para consolarle, para inducirle á olvidar un amor de que 
ella no podía participar sin ser criminal . C o r r i ó , pues, á. 
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arrojar.-e á sus plantas y á confesarle la verdad por entero, 
tal como lo hab ía hecho con la señora de W i i f o r d . 

Desde las primeras palabras que p r o n u n c i ó , quedó e! co
mandante como herido de un rayo. Tornóse tan pál ido cual 
si se hallara sin vida; sus fljbs, desmesuradamente abiertos, 
nada veían ni miraban, y su inmovil idad era la de una 
estatua. Margarita, que permanecia como una culpable que 
aguarda su sentencia, habia dejado de hablar hacia un mo
mento, y el oficial estaba todavía de pié, inmóvil y con la 
mirada lija, cual si hubiese olvidado que la joven se' hallaba 
en su presencia, cuando de improviso salió de su letargo, 
dando muestras de la mayor sorpresa. 

— ¿ Q u é hace V d . ahí? dijo con voz dulce y triste, apre
s u r á n d o s e á levantarla. 

Luego añad ió conmovido y an imándose progresivamente: 
—¿No soy yo, acaso, quien deheria p e r m a n e c e r á las plan

tas de Vd . hasta que me hubiese perdonado las primeras 
paiabras que osé decirla cuando llegó Vd . aquí? Entonces 
fu i muy culpable; justo es que espié m í falla, y por lo 
tanto no me quejo. Es V d . modelo de he ro í smo y de abne
gación, la mujer mejor y mas virtuosa. No, ¡no era yo 
digno de, Vd! . . . ¡Oh! ¡en adelante voy á ser muy desgra
ciado!... y es taré muy aislado en el mundo, en donde no 
t e n d r é otro pensamiento que el de mis ilusiones destruidas.. . 
Pero al menos habré tenido en vida un hermoso s u e ñ o , y 
V d . pensa rá algunas veces en m i cuando se halle de re
greso en su pá t r ia , ¿no es cierto? Además , puede Vd . quererme 
t a m b i é n un poco... . como á un hermano 

Margarita con los ojos bajos se deshac ía en l lanto . 
—¡Cómo ha de ser posible que yo no tenga á V d . ca r iño ! 

contes tó con voz entrecortada por los sollozos. ¡Oh! sí, se 
lo j u r o , ese afecto fraternal que V d . solicita, se le ha gran-
geado ya, y nunca le faltará. Tiene V d . derechos sagrados 
para obtenerle. 

— Aun me a t reveré á pedir á V d . , como un favor pos
trero, que me dé ese anillo que lleva en el dedo. . S e r á 
para mi mas que un ta l i smán, mas que una rel iquia, s e r á 
el s ímbolo, presente siempre ante mis ojos, de la u n i ó n 
mís t ica de nuestras almas fraternales. 

Margarita se qu i tó el anillo y le en t regó al oficial. 
— ¡Gracias! ¡Un millón de gracias! añadió el marino be

sando piadosamente aquella joya. Tiene para mí mas valor 



para la P'aza ^e ^isca' Q116 resulta vacante 
en |a Audk-ncia de Sevilla por renuncia de 

don 
j0sc \ l i> iph i , vengo en nombrar á don 

namon D<;'7- Ve,a> cesante de igual cargo 
n la de Oviedo. 
Dado en Palacio á 2 de Enero de -1857.— 

Fstá rubricado de la Real mano - El Ministro 
¿e Gracia y Justicia, Manuel de Scijas Lozano 

Xjeemos en el Clamor. 
MADRID 4 de Enero—Ayer á la una y se¡s 

jnioiitos m u r i ó el decano de la escena espa 
lola, e' eminente actor don Antonio de Guz 
man. Durante su corta y penosa enfermedad, 
n0 han abandonado su lecho, ni do dia ni de 
uoche mas que el tiempo indispensable p ; i r a 
I cumplimiento de sus deberes ar t ís t icos , los 

jóvenes actores del teatro del P r ínc ipe . Pocas 
horas antes de espirar, el ilustro anciano s 
¿espidió de ellos, estrechando violentamente 
]a mano de don Manuel Osorio y apoyando 
gll frente sobre la cabeza de don Antonio 
Zamora y les espresó su voluntad de que ro 
dearan su carro fúnebre hasta dejarle en el 
cementcrio, los que han sido sus compaueros 
v discípulos en los úl t imos cuatro meses de 
gU vida Gnzman ha espirado en los brazos 
de don Antonio Pizarroso y en presencia de! 
conocido y joven escritor don Luis Eguilaz. 
ĵ os señores don Joaqu ín Arjona, don Flo
rencio Hornea, don José García Luna, otros 
juyos nombres no recordamos, y los acforos 
del teatro de Variedades, han acudido diaria 
jjente á informarse de la salud de.Guzman. 
j j cadáver do esto será trasladada al comen 
lefU> do S a n S o b a s t i u n c ! i ú n < j s j> á iaf? t r o s 
dé la tarde. Pres id i rán el duelo los señores 
donjuán Eugenio í l a r t zembusch , don Antonio 
pizarroso y don José Garc ía Luna. 
Guzman contaba 79 años de edad y 6? de 

jetor y sn muerte ha tenido cierta semejanza 
ion la de Aloliere, que esp i ró representando. 
j l Enfermo de. aprem'on. Esta comedia es la 

• t ima en que Guzman se ha presentado al 
Ipúblico pocos días antes de su muerte, 
í -DEFUNCIONES Entre las personas mas co 
nocidas, cuya pérdida tenemos que lamentar 

no este año úUimo, se cuentan el poeta Va
lladares y Garriga, el banquero Murr ie tu , los 
ex-dipulados Zamorano, Ordax. Avecilla. Suris 
j Moreno Barrera, el ba rón del Asilo, el 
pintor de cámara señor Ferran, el célebre don 
Tomás Jaén , el señor Ortigosa, obispo electo 

[de Málaga, y el obispo de Oviedo. También 
1 ha habido dos grandes catás t rofes en Madr id , 
[la del señor florales Santisieban y la del 
íbanquero Recourt, .ambas personas muy co-
íDoeidas, y cuyo suicidio causó tan terrible 
[impresión en la sociedad de Madrid El ge -

Meral Ordoñez. nombrado última menté ca
lvan general de oranaua,"na laliecuio lam 
\»eii en esta corte Ya hace años que este 
•tiano militar so hallaba muy enfermo pa-
áetwndo de un cáncer en el e s tómago . 
^Parece que o! dia 2 de Febrero próx imo, 

día de la Purificación de Nuestra Señora , se 
inaugurará el Hospital de la Princesa. I lalla-
ráse de antemano en el buen n ú m e r o de en 
fermos, puestos bajo el cuidado de las her
manas do la Caridad 

-La sociedad protectora de Relias Artes ha 
regalado para la rifa que se verificará á 
lieneficio do la Inclusa, nueve bonitos cuadros 
Wn marcos dorados, de diferentes asuntos. 
Aplaudimos y hacemos público este rasgo de 
generosidad, digno de tan ilustrada sociedad, 
JQUO tanto habla en favor do los socios que 
• componen. 
i/-Las siervas de M a r í a han dejado el edi 
«io que ocupaban junto á la antigua iglesia 

l . Chamberí, t r a s l adándose á otra casa del 
|isino arrabal, donde con t inúan de l icándose 
"a asistencia "de enfermos 

l - E l viérnes por la tarde celebró su primera 
^""ion la sociedad de economía política pro 
Vgadora del libro comercio, reunión que tuvo 
ítode gas t rónomica corno de científica, pues 
^iscusion s iguió á una comida, según lo 
•̂Jado en sus estatutos.. El debato versó 

el estado do la ciencia económica en 
^ y sobro la cuest ión de subsistencias, 
SBaron parte en ella los señores Colmeiro, 
¿r^oia. Sánchez Silva, Arnau, Roña , padre 

Iglesias, Capel leja y otros. Al torminar 
cJ^'da hubo varios brindis, uno del señor 
f ^^ ' a por las personas que habían cor-
^ Pedido á la invitación de los fundadores 
{|'a sociedad; otro del señor Retorti l lo por 

ida p^onlG' ot," c'e' s e i l 0 r ^ o n a i 'njo, por 
toiJ1 S'.nillk fundador de la ciencia e c o n ó -

'.y por M . Cobden, gefe de la liga libre 

misiones mistas de sus acciones y -I3í dictá
menes sobre reconocimientos, consultas y ter
cer ías en discordia: ha juzgado 47 concursos 
de oposiciones á cá ted ras y plazas de arqui
tectos, aparte de los concursos ordinarios para 
las pensiones: ha juzgado y censurado -l-í obras 
pertenecientes á Relias Artes: y ha censurado 
los planos y proyectos do 58 iglesias de nueva 
planta: 58 reparaciones de otras; 24 altares 
y retablos; 50 cementerios y panteones; ^ 
hospitales; 4 lazaretos; 5 universidades é ins 
t í tulos; 19 escuoias; 40 casas de Ayuntamiento, 
4 edificios para Diputaciones provinciales; 105 
cárceles de nueva planta; 51 reparaciones de 
otras; 20 monumentos; 24 puestes; 6 caminos, 
un canal de riego; 22 fuentes y cañe r í a s , 
etc , etc. 

ESTRANGEUO. 

d¡r^lsta; otro del señor Rodr íguez por los 
fírteri8 ^e 'os P e " ó d i c o s que formaban 
SilVa ̂  'a asociación; otro del s eño r Sánchez 
e|. POP las personas que hab ían concebido 
.oLQSamiento ^ formarla; otro del señor 

defendr.0 Ortiz por que la prensa pe r iód ica 
JUedg1686 'a comis ión do las ventajas que 
tr0 J Aportar al país el libro cambio, y 
füt » Seííor Dacarrete por la memoria del 
ol,n. ^ b e r t o Ret. A propuesta del señor 
e p r,0 sc acordó dar cuenta á las sociedades 

fliif | 13 y Rruselas de cuanto pudiera con-
fyog j ^ ^ d a d española á favor de los p r in 
llioi- Dersonas nne . r . o n e u r r i e r n n ; i l h n n -

Las noticias do Rerna son algo importantes; 
pues al mismo tiempo que la Asamblea fede
ral se reun ía , un despacho telegráfico de 
Par í s , que anunciaba nuevas proposiciones del 
Gobierno francés, y pedía pronta so luc ión , 
hacia necesaria la presencia en Suiza de M r 
Rarmann, Enviado do la Confederac ión en 
Par í s , remitiendo ê  Gobierno federal sin d i 
lacion á su Representante en P a r í s la auto
rización de dirigirse á Rerna, adonde llegó al 
mismo tiempo un Enviado extraordinario del 
Gobierno f rancés . 

En el mismo dia, varios delegados do las 
comarcas de Alemania l imítrofes á Suiza, y 
t a m b i é n d o R : p i - o a . - n t u n t c s d o l a s P o t c n o i o a 
alemanas en Francfort, se informaban si no 
había medio alguno de entenderse, y si la 
Confederación suiza no se halla dispuesta á 
enviar un delegado á Francfort para concer 
tarse al efecto con objeto de prevenir el 
choque que iba á e m p e ñ a r s e . A consecuencia 
de estas negociaciones preliminares, M r . Fur 
rer, Vice-pres ídenle del Consejo federal para' 
-1857, sal ió en dirección á Francfort. 

En cuanto á las C á m a r a s , se han limitado 
á nombrar comisiones encargadas de examinar 
el mensaje del Gobierno federal. Dias pasados 
dimos á conocer la compos ic ión de la comi
sión del Consejo nacional: la del Consejo de 
los Estados está compuesta de nueve miem
bros; á saber: Sres. Üubs , de Zur i ch ; Korn, 
de T h u r g o v í e ; Rriatle, de Vaud; Aufdermaur, 
de Schwyz; l í iggeler , de Rerna; Rluiner, de 
Glaris; lienzler,.de Neufchatel, y James Facy, 
de Ginebra. 

Las noticias de Rerlin son menos pacíficas 
que las de Rerna, pero también son mas an-
iguas, pues tienen la fecha del "28, en cuyo 

día no ¿o creía en una solución a m i s t ó s a , v 
ra Lor>espondeucta prusiana afirmaba que tas 
hostiliMades no estaban aplazadas para e M o 
de Febrero, como se habia dicho, sino que 
las tropas se pondr í an en movimiento así que, 
se diera la orden de movi l izac ión . 

Un per iódico de Londres anuncia el resta
blecimiento completo de las relaciones diplo
mát icas entre Inglaterra y ¡a Amér ica , y dice 
que el nuevo Minis t ro inglés i rá á Washing 
ton para el 4 de Marzo. 

La cór te de T e h e r á n ha dirigido á los Go
biernos de Francia, de Rusia y de la Puerta 
otomana un memorándum con motivo de su 
diferencia con el Gobierno br i t án ico . Según 
una carta de un per iódico belga, la diplomacia 
rusa no se rá completamente e x t r a ñ a á la 
redacción de este documento. Se asegura que 
Feruk-Khan, que, como digimos ayer, se em
barcó en Constantinopla en el Rol lan en d i 
recc ión á Francia; lleva una carta au tógrafa 
del Shah de Persia. destinada á S. M . el Em
perador de los franceses. 

bínete de Stugard á que se opusiese al paso 
de las tropas prusianas por aquel te r r i tor io . 
/ül Monitor WurteatSergués ha declarado, en 
nombre del Gobierno, que esa petición cons
tituía una usurpación política de parte de los 
Diputados, y que no podr ía ser acogida siendo 
el t ráns i to de las tropas conforme á los de
rechos r.'e la Prusia. 

Se «"'jo hace dias que el Rey de Cerdeña 
no enviaría á cumplimentar sal Emperador de 
Austria á Milán, á menos que recibiese co 
municacion oficial del levantamiento del se
cuestro que pesaba sobre los bienes de los 
súhditos lombardos naturalizados en Cerdeña . 
Parece, no obstante, que el Rey Víctor Ma 
nuel, cediendo á los Consejos de Francia, está 
resuelto á hacer ese acto de cortesía , sin es 
perar á que se efectúo aquella comunicac ión , 
y á restablecer completamente las relaciones 
d ip lomát icas interrumpidas entre ambos Go 
bienios. 

El Consejo Supremo del Imperio anstriaco, 
que se ocupaba hace tiempo en elaborar un 
proyecto para la organización de H u n g r í a , ha 
sometido el resultado de sus trabajos al Em 
perador, que lo ha aprobado plenamente. La 
Hungr í a , según la nueva organización, será 
administrada por un Gobernador general que 
concent ra rá en sus manos los negocios civiles 
y militares El Emperador ha nombrado para 
ese importante cargo al Pr ínc ipe Alber to . 

AUSTRIA —Vicna 29 de Diciembre.—EA Ga 
jinete de Vicna reconoce sin duda el derecho 

legítimo de Prusia é hizo conocer en Rerlin 
el sentimiento que le causa la obst inación de 
Snjza, pero no por eso deja de indicar los 
peligros que una nueva guerra a t raer ía sobre 
toda Europo. T a m b i é n se sabe con satisfacción 
que ántes que los cañones prusianos entren 
en el terri torio suizo, piensa Austria hacer 
oír una palabra imperiosa. Lo que no han 
podido obtener los enviados de Inglaterra y 
América, lo o b t e n d r á la diplomacia aus t r íaca . 

RAVI ERA 28 de Diciembre.—Se asegura que 
se ha decidido que las tropas prusianas pasen 
por Raviera. Dícese que la dirección general 
de las comunicaciones ha tomado todas las 
disposiciones necesarias para trasportar las 
tropas por el camino de hierro. Parece que 
unos 6,000 hombres llegarán en breve á Augs 
burg para ser trasladados desde allí por ü l m 
á Aulendorf, siguiendo hacia la frontera suiza. 

e v .Personas que concurrieron al han 
* discusión de ayer fueron mas de 

fes^^J88 que se encontraban los direc 
• el 0 ^a i rónica , La Península, La Epoca 
S t i. io acaba de ser de £ 1 Criterio, 
OrSaminaga. 
' - • V c a d e m i a u 

ano que acaba de pasar, 

Léese en el Momteur lo siguiente acerca de 
la r eun ión de la conferencia en la capital de 
Francia: 

«Los representantes de las cortes .signatarias 
del tratado de Par í s se r eun i r án m a ñ a n a 
miércoles en conferencia en el Palacio del 
Ministerio de Negocios extranjeros, para acor
dar los medios do poner t é rmino á las d i f i 
cultades que han entorpecido la ejecución del 
art. 20 del tratado de 50 de Marzo.o 

Al decir de los diarios de P a r í s , las se
siones no serán numerosas probablemente, y 
así que queden arregladas las dificultades re
lativas á Rolgrad y á la isla de las Serpientes, 
los representantes de Inglaterra y Austria de
c l a ra rán que ha dejado de existir lodo motivo 
para la ocupación do los Principados d a n u b í a 
nos y del mar Negro. Si aquellos no tomasen 
la iniciativa, se cree que s e r á n invitados por 
sus cólegas á explicarse ca t egór i camen te sobre 
ese punto. 

Las correspondencias de Vicna indican que 
el Gabinete aus t r í aco , aunque no muy afecto 
á la Suiza, es muy opuesto á las hostilidades. 
El Gobierno Imperial mira con disgusto los 
armamentos precipitados de la Prusia, y ha 
dado instrucciones en ese sentido á sus agentes 
d ip lomát icos en el extranjero. 

El 51 llegó á Viena, procedente de Rerl in, 
el Coronel Mantoullel, encargado de una m i 
sión del Gobierno prusiano. 

De Rerlin dicen el 50 qiie habia en aquella 
capital gran n ú m e r o de Generales de divis ión. 
También habia llegado á ella Sír Colín Camp
bell, comisionado para entregar al P r ínc ipe 
de Prusia las insignias de la gran cruz de la 
Orden del Rano. 

Hemos anunciado ya que ^0 Diputados de 
Wurtomberg habían pedido á la comisión per-

PRUSIA. - / f e r / m 29 de Diciembre.—Los 
Generales de I lermann y de Scholer han lie 
gado de Stettin y de Erfurt . Asegúrase que 
ambos van á mandar cuerpos de tropas en 
la expedición de suiza. Los demás Generales 

en llegar á Rerlin. La ó rden de movilización 
apa rece r á el -13 de Enero lo mas tarde. Tan 
pronto como se publi ¡ue esta orden se pon 
d rán en marcha las tropas. Ignórase sí Prusia 
ha seña lado el -15 de Enero como el t é rmino 
fatal para un arreglo pacífico; pero so tiene 
por cierto que nuestro Gabinete ha fijado á 
Suiza un té rmino parecido, dentro del cual 
la excarcelación de los prisioneros hab rá de 
ser decretada, de lo contrario p re sen ta rá 
Prusia nuevas peticiones, y exigirá la indem 
nizacinn de los gastos do la guerra. 

Idem J&S.—El Rey ha tenido ayer una con 
ferencia con el Presidente del Consejo. Se 
asegura que nuestro Gobierno ha fijaao un 
término en el que Suiza puede obtener to
davía un arreglo pacifico bajo las condiciones 
pendientes. 

MISCELÁNEA. 

r0andoaCiídernia de NobIes Aríes de San 
evacu j 3 " 1 0 el aíí0 ^ acaba de pasar, 

uado 56 informes por medio de co-. maiieute de los Estados que invitara al Ga-

ALEJ A N D R I N A . 
1. 

( C o n t i n u a c i ó n . ) 

— E l obs tácu lo no procede del señor de Mau-
vezín, dijo el señor de Rosier, paseando de 
un cstremo á otro, y hablando mientras an
daba; la elección es buena y no la desapruebo. 
Te ama, según lo asegura, y lie podido con
vencerme de que no te es indiferente su autor. 
Por esta parte todo es t á corriente. . Pero 
¿crées que uu hombre de su posic ión se 
ca sa r á con una muger pobre? 

Alejandrina mi ró á su padre y creyó por a l 
gunos instantes que había perdido la r azón . 

— ¡ P o b r e ! repit ió ella maquinalmente. 
Sí; es preciso que al fin lo sepas todo. 

Estoy arruinado, arruinado completamente y 
sin esperanza alguna. ¡Ah! si tuviera treinta 
años no ser ía gran cosa, pero tengo cincuenta 
y cinco y he perdido el háb i to del trabajo... 
De modo que estoy perdido sin remedio. . . 

El señor de Rosier abr ió un cajón de su 
escritorio, y enseñando á su hija algunas mo 
nedas de oro, añad ió : 

— •Estas dos ó tres docenas de luíses es lo 
único que me queda. 

—¡Arru inado! Pero ¿ c ó m o ? . . . esc lamó Ale
jandrina. 

—¡Ah! ¡cómo! ¿Y quién lo sabe? P a r í s lo 
ha devorado todo.. . Un dia por un motivo, 
otro por un error. . . T ú no sabes los estragos 
que hacen las pasiones cuando arden bajo el 
hielo de las canas; el fuego no devora tan 
fácilmente la paja: pero es una historia que 
t ú no e n t e n d e r á s . . . El delirio t r a s to rnó mi 
razón, y he visto desaparecer mí fortuna como 
el agua de un río impetuoso! .. «En el dia ya 
no hay remedio.. . He pensado en vosotras, 
pero demasiado tarde. Seis meses ha, quise, 

recobrar mí fortuna de un solo golpe: con
vert í en dinero lo poco que me quebaba y 
lo puse todo en un negocio. Era un juego 
aventurado al que me he lanzado durante m i 
últ imo viaje á P a r í s . El negocio ofrece un 
porvenir desconsolador, y he vuelto como el 
hijo p ród igo . Desgraciadamente el hijo p ró 
digo es un anciano! Esperaba una carta que 
debía mejorar m i posic ión. . . ¿Llegará? ¡Es 
muy dudoso! Sin embargo, de aquí en ade
lante no t end ré contigo n ingún secreto. 

— Pero el palacio y nuestra hacienda de 
Ronceaux? dijo Alejandrina. 

—¡El palacio! ¡Ronceaux! están hipotecados 
hasta la úhirna piedra, hasta el úl t imo árbol! 
Te repito que nada me queda. Yo soy viejo 
y nada me importa; tú eres fuerte y valerosa 
y s ab rá s luchar contra la adversa fortuna; 
pero tu hermana ¡la pobre Luisa!.. . 

—Es jóven y linda, y encon t r a r á un esposo 
como yo* 

El señor de Rosier miró á su hija, y re
pi t ió : 

—¡Un marido como tú! 
—Indudablemente. ¿No me queda en m i 

desgracia el s eño r de Mau vezín? Su fortuna 
no es tan considerable como la que creía lle
varle, pero bas ta rá para vivir con modestia. 

El señor de Rosier sonre ía amargamente. 
—¡Insensa ta ! ¿Y aun abrigas esa i lusión? 
Y miró por algunos instantes á su hija es

tupefacto, como sí, paseando por el boulevard, 
se hubiera encontrado de pronto frente por 
frente- con un salvaje de la Australia. 

- ¡Ah! añadió suspirando, pronto rec ib i rás 
el d e s e n g a ñ o . 

—¿Qué quiere usted decir? p r e g u n t ó Ale
jandrina algo turbada. 

—Nada . . tuncamente te di ré que sí tú te 
casas con el señor de MauVezín, t ambién po-
d r á casarse Luisa. 

Ya so c o m p r e n d e r á que Alejandrina no dor
mir ía mucho la noche que siguió á esta con
versación. Cruzaban tumultuosamente por su 
alma las revelaciones que acababa de hacerle 
su padre, p resen tándose bajo mil aspectos, y 
sin embargo, á pesar de la inquietud en que 
la habia abismado la csclamacion de su padre, 
Alejandrina no hizó ni por un momento al 
señor de Mauvezin la injuria de pensar que 
el cambio repentino de la fortuna del s eño r 
de Rosier modificaría en lo mas mín imo su 
resolución. ¿Le hubiera ella olvidado á haber 
carecido de recursos? Juzgába le , pues, por los 
sentimientos que ella abrigaba, y debemos 
añad i r en su elogio que el porvenir de Luisa 
la inquietaba mas que el suyo. 

Trascurrieron algunos dias en medio de 
esta inquietud, y el señor de Rosier segu ía 
gozando de sus ocios como si su opos ic ión 

Alejandrina no se atrevía á interrogarle Una 
noche, el señor de Mauvezin se puso á su 
lado durante un concierto al cual habia que
rido su padre que fuese y donde so hallaba 
lo mas escojído de la sociedad de Moul ins . 

—No me pregunte usted nada, dijo Alejan
drina: no puedo responderle aun. 

— M i vida está en sus manos; m u r m u r ó en 
voz baja Mauvezin, y se alejó. 

Al salir del concierto, Evaristo dió el brazo 
á su prima. La noche era hermosa, y la se
ñora do Fougerolles consint ió en llegar pa
seando hasta el puente de All ier para ver el 
reflejo de la luna. Acompañában las dos ó tres 
personas, y cuando salieron del arrabal que 
baja hácia el rio, Evaristo a p r e s u r ó el paso. 

—Tengo que hablar á usted, p r ima, y no 
sé como empezar. 

—Ríen, diablo usted, no creo que sea una 
empresa tan vdífícil 

— ¿Lo cree usted así? 
— ¡Cuántas precauciones! Si yo tuviera que 

hablarle lo haria desde luego, y solo me vol
vería a t rás si viera que le incomodaba... 

—Pues quien, querida prima, es sabido 
que la fortuna del señor de Rosier está en 
peligro ó tal vez perdida. . . 

— ¡Qué locura! dijo Alejandrina perdiendo 
el color. 

— ¡Ah! ¡ojalá fuera fundada m í locura! Ella 
me permit i r ía ofrecer á usted un corazón que 
la pertenece hace mucho tiempo. 

Alejandrina i rguió l ia cabeza con altivez y 
r e spond ió : 

- El mió no es libre. 
La angustia compr imió el corazón de Eva

ris to. 
— E n ese caso, añadió , no piense uste^ 

mas en lo que acabo do decirla; pero sí es 
cierto lo que se cuenta, no me olvide usted. 

Dil'ícil fuera asegurar si la señor i ta de Ro
sier le oía, pues su pensamiento estaba ente
ramente ocupado en el señor de Mauvezin, S i 
Evaristo había tenido noticia de la ruina de-
seño r de Rosier, este mismo rumor, tan fun
dado, podía haber llegado á oidos de Anatolio, 
y sin embargo acababa de repetirle sus p r o 
testas úh amor en el concierto Se había rea
lizado por consiguiente su esperanza; la pér 
dida de su fortuna no habia entibiado la pa
sión que ella le inspiraba. La alegría y el 
orgullo animaban á un tiempo el corazón de 
Alejandrina. 

Evaristo y la señori ta de Rosier se hallaban 
entónces en el estremo del puente, apoyados 
sobro el preti l . Evaristo contemplaba el r ío y 
Alejandrina miraba la luna, cuya luz i l u m i 
naba de lleno su rostro: sus brazos se toca
ban y estaban separados por nn abismo. 

La voz de la señora de Fougerolles le sacó 
de su medi tac ión . 

(S<J e o n l i n m r á $ 
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V I N A G R E PARA E L TOCADOR DE R I M M E L . 
La Gaceia de las Damas p e r i ó d i c o n o r m a l de las s e ñ o r a s d e l mas a l io 

rango, desv ies de habe r t e eslendido con m u c h a e locuencia sobre el p i u l o 
de R i m r a e l , concluye con las s iguientes palabras acerca de la fuente p e r f u 
mada espuesla -por d i cho s e ñ o r : " E s t a f u « n t e (en sacc ion 29 de la g a l e r í a 
d e l Nordeste) o b n por m e d i o del peso, y se le d á c u e r d a lo m i s m o que 
á u n r e lo j . S i rve a í m i r a b l e m e n l e para p e r f u m a r y refrescar los « p o s e n -

¡ o s ^ i * ^ l l « r e " l e s ; e" 'f ca'le de S- Le t r an n ú m . 1*. 
d ü b l e y refrescante v i b t g r e de to i le t te de H i m m e l y no deja de ser u n 

l a s personas qae deseen adqiiirir ia c o l e c c i ó n del C L i S O S , 
recibida este correo, podrán acercarse á esta imprenta, abo-
oando un peso cuatro reales por la suscricion de este mes. 

I ? Blifiiii'fi ttTfUiIMi 
Teniendo d icha Brij-.-ida que c o n s t r u i r p lumeros encarnados para los 

i n d i v i d u o s do trupa d * ella y proceder á la c o m p o s i c i ó n de los c h a c ó s de g ran a t r ac t ivo para todas la< s e ñ o r a s , qu ienes acuden ap resuradamente para 
g a l a . s e anuncia al p ú b l i c o un do que los mae-tros que gusten hacer esla , per fumar los p a ñ u e l o s en vjs o d o r í f e r a s aguas. Es la s i tuada en el c e n -
o b r a se presenten el jueves 16 del ac tual á las 9 da su m a ñ a n a en e l | t ro do u n j a r d í n lleno de ' ' nouque t s do i n v i e r n o " compues los de flores 
c u a r t e l de la niencion.ula Br igada , donde se h a l l a r á r eun ida la j u n l a eco - j a r t i f ic ia les , aunque poseen astas todo su olor n a t u r a l , lo c u a l conservan 
n ó m i c a para el indicado u b j e i o . — t i A . udante Secre ta r io , Juan de Jus te 2 j por m u c h o t i e m p o . 

V i i 0 9 0 V h A V % 0 Á U P f lWHj l í\l* R # « n r r i » M Á I i <íf ha Í Este p rese rva t ivo an l ipes t i l enc is l que tan p rod ig iosos re5ultados e s t á ha -
l i l 1 . , í . J nOj . J . tíiaUe r a S C I t a U e n O U r r e C C r o n Í»C «W j e i e n d o , se encuen t ra de ven ia , á r a z ó n de c u a t r o reales e l frasco grande, 

a b i e r t o debajo de la casa de la p a n a d e r í a de Jo'lo con t iguo al puente 
de U i e i c u n a lmacon de vinos l i co ies y comestibles de Europa l lamado 
d e la Est re l la donde se d i r i g i r á n los que pus ten favorecer lo con sus 
pedidos y se s e r v i r á n con leda la exac t i t ud y equ idad pos ib le . 

J . G ó m e z . 3 

k i m m M U PAL5U. C4LLB DEL R 0 S 4 R I 0 . 
Papas de C e b ú , canasto á u n r e a l . 
Latas alcachofas á 11 reales. ^ 

Se vesde na cabalio de Sidoey, calle de MagallanA* 
i m . 29. 2 

Se vende una pareja de caballos, uo carrnage y sos a j 

En la calle Nueva, al lado de la Comandancia de Harina 
se vende bacalao. 

DEL m m 

EQ la ca l l é Nttévá Qóm. o2 , frente á lá del jard ín donde 

Los aimaces LA C f í M D M MMU, Escolta, acabaa 
r e c i b i r v ía de Suez y po r la fragata Epsom. 

Clavos de pelo m u y elegantes para s e ñ o r a s . — J u e g o s de bo tones . . . , , 
de m a n c u e r n a s — S o r t i j a s y otras alhajas para s e ñ o r a s y caballeros 
Serv ic ios de c h á y ca fé de plata B u o l l z . — C u b i o r l o s , cucharas de todasch'*' 
t r u l l a s para p e s c a d o , » pinzas y otros objetos de mesa de verdadero IDM'Í 
blanco ( M a í l c h o r t , ) marca G u i c h a r d 

Tocados para s e ñ o r a s y flores ar l i f ic ia los paro ado rno de vestidos na 
soire'es.—Guaníes de cabre t i l l a blancos cosidos a l h i l o . — A b a n i c o s . - ^ p ' 
ñ u e l o s de batista lisos y bordado^ .— Pecheras de camisa de i d . y L - . " 
de I r l a n d a bordadas.—Calcetines de s e d a . — P a ñ u e l o s de gasa de seda ij-
bujos y colores var iados de moda y á gus lo del pais.—Sayas de L a g r a L 1 ' 
l isias de seda arrasadas .—Tarseleros .—Portamonedas y pelacas-carte/9 

' i a u á ' l r a s n t e se ha r e c i b i d o fiel tro q u e nunca ha ven ido á M a n i l a p a r a j e m u y variados gus tos .—Plumas de o ro adiamantadas ( M a l l a t ) . - - ? ! , ^ ; » 

Se acaba do r e c i b i r p a ñ o secan n e g r o de s u p e r i o r ca l idad p i r a casa
cas, cor les de cha ecos de raso b l anco y de vario,- colores, camisas m u y 
finas blaacas y de colores, boli .os ó loscanas para cabal leros, i d . para 
n i ñ a s y n i ñ o s , sombre ros m u y e 'ogantes para s e ñ o r a s , n i ñ a s y n i ñ o s de 
var ias clases y va r i edad de .boni tos a l o m o s , cor lees , U l a de cerda fina 

v i v e el Sr M a v o r goneral de M a r i n a , se ha ab i e r to u n nuevo a l m a c é n i blanca para enaguas, sombr i l l a s y manteletas de ú l l i m a m o d a , y r amo 
d e n o m i n a d o el N o r t e , en el que se espenden bebidas y comeai iblea de : de l lo res . 
E u r o p a . 2 Igua lms . . . ^ ^« . — 

U n n f l v . 5 A a U A * k n l n n n u s « « f p ^ o í n . componer los pia.-os de m o d o q u « , po r m u y usados que .-ean. una vez , de acero ( A l e j a n d r e ) que no a r r u m b r a n - P u l s e r a s de l u l o , de azabache , 
M U n Q e V a C a i r O C e U a flC ia Cl l le Üe AnlOSgUS e S i r a m i - ^ ^ U M a m i s m o « d q u ^ a U m i s m a » f i n a c i o . . que cuando n u e - ¡ c e r d a . - N e c e s e r e s y costureros para s e ñ o r a s y cabal leros , 

ros , h a y u n carruage reciente y s ó l i d a m e n t e cons t ru ido con todos los m a - vos; un « u n i d o g rande da lamparas coUantes con var i l l as d e fierro y I , H a y l a m b i e n sombreros de copa alta felpa de seda, negros y de casior 
te r ia les de Europa mas dos en esqueleto respoml iendo por su c o n s l r u o - i do m u y buena luz , juegos de palancanas 'completos de loza francesa l ina de PJns « / a n w woda para c a b a l l e r o s . — I d . de oa . lo r i l^ 
c i o n por el l é r m í n o do u n a ñ o . Y ademas rec ibe en ella composic iones : toda b lanca , c iga r re ra s en forma de caja do caoba con filetes dorados y * ^ V ? ' 1 0 P a ^ ^ 
y fabricas nuevas garanl izando estas po r e l m i s m o t é r m i n o para e l cua l resortes que ab ren las p ^ e r t e c H a á , m u ñ e c a s "grandes y ch icas vesl idas ^f^f/f^J^^jfj^^J, 

de m u c h o gus lo y l u j o , i d . desnudas m u y finas. 
T a m b i é n sa ha r e c i b i d o manti l las para s e ñ o r a do b londa negra c o n casco 

de te rc iope lo sombread s y velos de encaja n e g r o . 

Ü M É t t D S L i m m m M L 4 É S i l i C 4 S 4 
E N LA ESCOLTA-

H a n l legado u l l i r a o m e n i o botooes de oro para pechera de camisa de 

t i ene mad;: ias b i e n resecas. 

l í q u e htibiésé perdido 
d e Slo. D o m i n g o , acuda a l P . P r i o r de este c o n v e n t o . 

Por e q u i v o c a c i ó n do la ca.-aque ha sus t i tu ido á nues t ro a n t i c u o agento en 
H o n g - k o n g (la respetable firma W i l l i a m s , A n l h o n & C » , por su pase á v a r i a s clases y gu^lys , juegos de i d . completos para chalecos, p u í i o s y 
S ingapore ) su debo únicamente a t r i b u i r el le t rado que suf r imos en ol F«r I cuel los de camisa , cadenas larcas y co r l a s , an i l los para cabal leros, sellos, 
c i b o de los p e r i ó d i c o s de o-ite ú l i m o c o r r e o . L>s entregas de fihsro hasta aderezos do o ro coraplelos y medios i d . , ü u a r d a - p e l o , pulseras de co ra l , 
el 7 de Frbrcro inclusive, á las cu->les los Sres. abonados t ienen dere.-ho, t pendierUns, brazalcies y ani l los do o ro para s e ñ o r a s . 
se hal laban en H o n g - k o n g á su deb do tiempo en manos del nuevo agente I T a m b i é n se ha r e c i b i d o p é n d o l a s con 15 dias de cue rda , campana y 
p a r a que pud i e r an ven i r con la correspondencia gen»- ra l . ' r e p e t i c i ó n , relojes de oro y p ia la desde ^ 12 hasta de b 906 de m u y 

A u n de pocos dins, lodo retraso es s i empre m u y sensib e; tanto mas buena m a r c h a , asegurados por un a ñ o por el r e lo j e ro e s p a ñ o l «.le este 
cuan to q u e los Sres. abonados desda t iempo y on par t i cu la r du ran t e lodo e s t a b l e c i m i s n l o , ó r g a n o s m e l o d i u m que U m i d e n s i r v e n para iglesia por « u s 
e l semestre que acaba de e=pirar no hab lan su f r ido el menor retraso ó buenas voces, o rgan i l loa manuables de 23 y sonatas, c i l i nd ros de 
i r r e g u l a r i d a d en osle s e r v i c i o . i m ú s i c a de 6 y H i d . , « a í r p l í b l p S ¡ j i a n d o s y p e q u e ñ o s , u n gran su r t i do 

L a casa G U I C H A R D é H I J O S t i ene m u y á pecho ev i ta r toda d e m o r a , 1 de ÍDStru'txrentcfS do m ú s i c a , l a r^a-v is tas de ca l i dad m u y s u p e r i o r y a t i t c -
y para a l io hace cuanto penda de e l la .—Las reformas se van s u c e d i e n d o . - - ojos, gemelos, sestanles horizontes nr i i f i c ia ies de p iedra , i d . de azogue, 
A s i es que en r azón del mejor s e r v i c i o postal q u e despuntaba, desde algan . p l anos , b r ú j u l a s y compases . 
tiempo t iene prevenido á su casa en P a r í s que ' u correspondencia asi como 1 L I ' t C T O S P A R A I G L E S I A S 
los p e r i ó d i c o s todo vinga directamente via de Suez con la cor respondenc ia I V a r i e d a d de casullas, d a l m i l i c a s y capas, cuadros de Santos p i n t u r a m u y 
g e n e r a l y sin ¡n i i - r venc ion a i g u o l . , 

La casa G Ü I C l i A U l J ó MIJOS recuerda al respetable p ú b l i c o de esla 
capi ta l y al de las p rov inc ias que hasta ahora únicamente ella es agento 
60 estas Islas do los p e r i ó d i c o s Correo de Ultramar y b.co Hispano-Americano, 

Plateros , gravadnres , engastadores, doradores , plateadores y ensayadores 
de metales , plaza de S. G a b r i e l . 

T i e n e n el honor de anunc ia r al p u b l i c o de Man i l a y de las p r o v i n c i a s , 
que acaban de r e c i b i r una pa r t ida de, b i s u t e r í a de l u l o , cadenas largas y de 
« b a l e e n , cruces y otras alhajas: hay t a m b i é n algunas pieza* de Ruolz como 
c u b i e r t o s , platos, teteras e tc . etc. e l e , 

0 . J o s é S. L a t l e j crcooraetrlsla y relojero de Lón-
¿ r e s , t iene el honor de ofrecer sus serv ic ios al p ú b l i c o en todo lo q u e 
pertenece á su p ro fe s ión , sus precios son m u y moderados y garantiza las 
ebras que haga por el t é r m i n o de u n a ñ o . 

Calle de l l iosar io frente á la iglesia de B i n o n d o . 

fina con marcos dorados, Cruc i l i j o s de l uonce dorados grandes y p e q u e ñ o s . 
VINOS; 

Del R h i n , Medoc , San J u l i á n , cajones de c h a m p a ñ a de med ia s botel las, 
v i n o Sau le rne , i d . moscatel , c o ñ a c y cerveza, todo de lo mas super ior 
aue ha llegado. 

M U E B L E S . 
E n el d i cho es lab lec i ra ionto , t a m b i é n se hal lan muebles do todas clases 

y p rec ios , é i gua lmen te mesas redondas do Europa grandes y p e q u e ñ a s 
con m á r m o l e n c i m a . 

Juegos de porcelanas francesas s u p e r i o r . 
Todos los expresados efectos son á precios e q u i t a t i v o s . 3 

EB casa dei que susciihe, Há) de venia los renglones de 
comerc io s iguienles : u n mol ine te do patento para u n buque de unas SOO 
á 100Ü t o n e l a d a » , p iedra labra ' la do C h i n a , j a r c i a m u y buena de C i ñ a m o 
de 1 I ] ! á 4 pulgadas, inglesas, hitas de b ip tu ras do todas clases lonas 
de E u r o p a , a ' q u i t r a n do Suecia y cobre en planchas para a for ro do b u 
ques do las menos de 24, 26 . 28 y 3* l í n e a s . 

J o s é G . y Castro . 2 

D I 

P iver —Deinarson . — Monpelas —Bal idorc i tes 
bols i l lo .—Mante le tas de .seda para visitas y salida de soire'es.—Soinbriljj! 
y paraguas.—Bonito su r t i do de bastones, l á t i gos de m o n t a r y para pescante 

Muebles de P a r í s , de caoba estilo m o d e r n o y L u i s X V . — E s p e j o s ; ^ 
fombras a te rc iopeladas ,—Albor tan tes dorados .—Jard ineras , canastos y ^ 
nasii l los de enre jado de a lambres para Dores naturales ó a r l i l i c i a l e s . — ^ 
mismos c o n flores a r t i f i c í a l e s lodo para adorno de mesas y de salones 

NOTA —Cada a r t í c u l o lleva su precio marcado en c i f ra aparente y comJ 
prehensiblo de todos.—Acudir y ve»-'.!.. 

buena h a b i t a c i ó n con vista á la ca l le y se a d m i t o u n p u p i l o ó dos con 
bande ja . 3 

' gfi s 50 . se alquila ea k calle E e s i í e Sampaloc la casa 
d e la p rop iedad de D . Lorenzo M a r g a t i , el que qu ie ra ocupa r lo puede 
« n l o n d e i s e con Rafael Granda. 

Se vende \m Uttto$ge de la íábr ies de Caris en muy buen 
estado de uso; d a r á n r azón de su precio en la calle de la Solana m i m . 7. 

Ua carruage ínreiro coa pareja ó sin ella; se vende ea la 
cal le de Cabi ldo n ú m , 9. 3 

t U U l U b l i * U E I M I « l i l i 
L A T A S A L I M E N T I C I A S D E P E S C A D O . 

L i t a s de mor lusa . 1 v 

posos. 

Se c o n s t r u y e n toda clase de carruages q u e se enca rguen ; los hay de 
c ó r t a de S í p a n , conc lu idos y en esqueleto: hay u n comple to su r t i do de 
p a ñ o s var iados , franjas, cueros de Europa , y cuantos mi . te i iules pueden 
daeearsa para c o n c l u i r u n c a r r u a j e á gu.-aJ de l c o m p r a d o r ; garant izando 
Ja só l ida y pe r fo t l a c o n s t r u c c i ó n : se hoce toda ciase de recomposic iones . 1.» ca l i dad do la casa B e r g m i l l e r de Burdeos 
Cal lo do Palacio n u m . 13 . 3 

I d . de á j iu i la . | 
I d . do c o n g i í í . 
I d . do lango.-la á la cata lana. 
I d . de ostras. > 
i d . de calamares. I 
I d . de besugo. ) 

Y medias latas á poso. 
L - l a s de sardinas á 1 peso 4 r s . 
Med ias latas de sardinas á 6 rs . 
Latas de bacalao de 9 l ibras á 2 ps. 4 r s . 
Cajas de pasas do 1/2 a r i o b a á 4 ps. 
A c e i l n n a s en c u ñ e t e s de una a r roba á 2 ps 4 rs. 

El encargado, L de Z ú ñ i g a . 

En el almacca de papel calle Real de Maulla, se vende lo 
s i g u i e n t e : 

Charre teras falsas con la« palas finas para los Capitanes do í n f á n l e r í a á 
S 12 par, i d . falsas algo averiadas á ^ 5 par, charreteras falsas con las 
palas linas para los subal ternos do I n f m t o r i a á § 9 juego, i d . falsas algo 
averiados á ^ 4 juego, t á c l i c a s de I n f a n t e r í a en i lomos el 3 ° c o m p r e n d e 
las ovolucio i ies dojl inea y golas con. .sujeordun á ^ 4 ^ rs. una , « r a n a d a s , 
cornetas, castillos y leones, para las casacas de l u f a n t a r í a y otros var ios 
efectos. 

Se vende ana pequeña 
ponda francesa Barraca n u m . 4. 

UlUma función del último abono para hoy martes \\ 
del corriente. 

El Director de la sociedad dramática española, deseandu 
dai1 ona prueba ds gratitud á los i-i numerables favores 
con que este galaute, cuanto indulgente público aco^e sug 
débiles tareas, ha dispuesto para dicho dia una función 
variada y escogida en los términos siguientes: 

Orden del espectáculo. 
L 0 Una escogida sinfonía. 
2. ° La lindísima pieza en un acto, arreglada del francés 

por el acreditado escritor 1). Luis Clona. 
DOS ELN UNO. 

3. ° Intermedio de baile por una de las discípnlas mas 
aventajadas del señor Appiaoi. 

4. ° ¡í\ juguete cómico en on acto, original do Don 
Ramón Valladares y Saavedra, representado con estraordi-
narlp aplauso en los teatros de la corte, y nuevo en estas 
islas, nominado: 

AL QUE NO QIUERÉ CALDO 
5. ° Se cantará por la señora Ojeda la linda cancioa 

andaluza conocida por 
| , ,\ m O T T I N t f R A 

6. ° y último: la pieza del género cómico del mismo 
autor que el anterior juguete, titulada: 

CUERPO Y SOMBRA. 
Precios de las localidades. 

Lunetas v galerías de I . " fila. . . 
Galerías de 2.a y 3.a fda 
Entrada general 4 1/2rs. 

A las 8. 
N 0 T A . = T a n luego como estén corrientes, se pondrán 

en esec t ía , en una misma nóche, las piezas siguientes: 
4.a Lo que falla á mi muger. 
2. a Lo que sobra á mi muger. 
3. a Ni le falta ni le sobra á mi muger. 
OTRA. = Debiendo ser numerosa la concurrencia qns 

asista á la función dei martes se abrirá el despacho ds 
billetes desdo la víspera, en la Escolta tienda de la Soda, para 
que los señores que gusten adquirir localidades puedan 
tenerlas con anticipación. 

El teatro estará completamente iluminado. 

A rs. 
3 rs. 

M I 2 1 N S S T I 1 4 M GEm4L Bg C A R E O S B E F Í L I P M S . 
El bergantín inglés Ámhersle saldrá para Sidney el márlps 

Jl del corriente, según aviso pasado por ia Capitanía del 
Puerto. 

Manila 12 de Abril de l8o7 .=Anton io G. y López. 

L a í h g ñ í a c spsüo la J l í L U S M I M Í J E T 4 , s ^ r á para 
E m u y , el 20 del co r r i en te , la despacha Franc isco de P. Cembrano . 2 

Para filiaochen, saldrá á ia major brevedad la barca es
p a ñ o l a T E O D O R A , diispachada po r Orbe la , C u c u l l u y C.a 2 

S*ara MacAo con escala ea C a n i m a o , saldrá eí 2 0 del cor
r i ó m e la barc* espafibla A S U N C I O N ; admi t e pasajeros para ambos puer tos 
la despachan Orbe l a , C u c u l l u y C.» 2 ' 

Para Lóndres , saldrá á mediados dei corriente, la muy 
conocida fragata americana F E A R L E S S , su c a p i t á n N . Manson ; admi te 
pasajeras, paru los cuales l i e u e esceleoles comodidades , la despachan 

F r e d . Baker & C.0 

Para C h a y a n , sa ldrá ea k e ^ e el b e r g s a ü a - g o l e l a 
I S A B E L I I ; admi te carga á flete y pasajeros, lo despachan 

- • . " Orbe la , C u c u l l u y C a 3 

I ara Cebú, sa ldrá en imh la presente semana el bergaotla 
M A D R I L E Ñ O ; admi t e carga á flete y pasajeros, lo despachan 

Orbe ta , C u c u l l u y C * 3 

Para Capiz, saldrá la golela YfiLOZ en toda la prescole 
semana, lo despacha Potenciano Reyes . 2 

l*aralloilo, saldrá á la major brevedad el berganlin 
goleta N U E V A R O S I T A ; admi t e carga á Hete y pasajeros, la despachan 

Orbe la , C u c u l l u y C.a 2 

Para Capiz. saldrá el b e r g a n i i a - g o l e í a M l S . 4 en loda 
la presente semana , lo despacha Polenciano Reyes . 2 

Para Hjsraiis , saldrán á la major brevedad los buaues 
P I L A R y D O L O R E S , y los despacha G u i l l e r m o O s m e ñ a . 2 

Para Cebú, sa ldrá en toda ía presente semana el ber-
t a n i i o R O M A N O ; r e c j i í e carga y pasajeros, J o s ó M , So le r . 2 

Para I b a en Caimmnes ñi., saldrá para dicho punto á ia 
m a y o r b r e v e d a d la goleta C A K M E N ; admi te carga é flete y pasajeros, al 
despacha eu la ca l le de la Barraca J o s é G . y Cas t ro . 2 

l a toda la présen le semana sa ldrán los buques siguientes: 
Pon t in m í m . 182 S. PtfenUS, para Taal 
Panco n ú m . 293 S. Amonio, para l locos S u r . 
I d . n ú m . 391 Cand-l-.rta, para i d . i d . 
P o n t i n n ú m . <68 S Narciso, para i d . i d . 
Goleta n ú m 99 í-<o iViñn. para Iba jay . 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O . 
HASTA LAS DOCE OEL DIA DE AYER. 

SALIDAS DE ALTA M A R . 
Para Cork , fragata inglesa Alberl E d w a r d , su c a p i t á n D . I I . Thomas 

Lyas , con 22 hombres do t r i p u l a c i ó n , su ca raamento efectos de l pais. 
ENTRADAS DE C A B Ó T A G E . 

De C a m i g u i n g en M i s a m i s , b e r g a n l i n n ú m 31 Catapusan, en 7 dias de 
n a v e g a c i ó n , con 1400 picos de a r . ú c a r : consignado á los Sres . M a l i a , 
Mcnchaca to r r e y C.a, su c a p i t á n D . Santiago A c h a v a l . 

De C e b ú , be rgan t in -go le ta n ú m 3 Madrileño, en 6 dias de n a v e g a c i ó n , 
con 3000 pico.i da a z ú c a r , 400 i d . do a b a c á y 60 i d . de s ibucao: c o n 
signado á D . F ranc i sco V . de Orbela , su p a t r ó n Juan Manzo Celes t ino. 

De i d . , i d . i d . n ú m . 60 Cantabria, en 7 dias de n a v e g a c i ó n , con 500 
picos de a z ú c a r , 290 i d . do a b a c á . 27 t inajas de manteca, 16 cavanes 
de sigay, 16 fardos de m e d r i ñ a q u o , 1S2 p i e z i s de sa.;uranes y 30 picos 
de s ibucao; consignado á D . J o s ó M Soler, su p a t r ó n D. Fe l ipe L a v a r r e 

De i d . , i d . i d . n ú m . 69 Ju'iann, en 8 d í a s de n a v e g a c i ó n , con 1300 picos 
de a z ú c a r , 200 i d . de a b a c á , 50 i d - de cueros y 55 tinajas de manteca ; c o n 
signado á D . Juan Velozo del Kosario, su p a t r ó n N i c o l á s Eugen io . 

De C e b ú , b e r g a n t í n - g o l e t a n ú m . 74 S. Raf el, en 4 dias de n a v e g a c i ó n , 
con 2J00 picos do a z ú c a r , 700 picos de a b a c á y 500 piezas de cueros 
de carabao: consignado á D. Francisco V icen t e , su p a t r ó n D. J o s é M a u r e n t e . 

De Pangasinan, panco n ú m . 306 S. iose' en 7 dias de n a v e g a c i ó n , con 
860 cavanes de ar roz , SO picos de s ibucao y 220 pilones de a z ú c a r : c o n 
signado á O. J o s é C u c u l l u , su p a t r ó n Franc isco G o z a r i n . 

De á . Fe rnando en la Un ion , panco n ú m . 176 /{osario, en 11 dias de 
n a v e g a c i ó n , con 440 picos de s i b u c a o . 11 piezas de cueros de caraloao 
y 2 cerdos: consignado 6 D . J o a q u í n G ó m e z , su p a t r ó n J u a n Galves . 

De Bejol , pon t in n ú m . 168 S. Lázaro , en 26 dias de n a v e g a c i ó n , con 
90 picos da cueros , 390 i d . de baca . 70 i d . de s ibucao , 14 t inajas de 
manteca y u n c a j ó n con botellas v a c í o s : cons ignado á D . M a n u e l de Cas
t r o , su p a t r ó n J o a ó Salvo. 
•jj-De Hocos Sur , panco S í o . Cristo, en 9 dias de n a v e g a c i ó n , con 2900 
cestos de camote , 10 i d . du panocha, 9 picos de cebol las , 30 cerdos y 
20 cavanes de í r i j o l e s ; consigt igdo al pairen Rednc iado Andrada. 

Do B o j o l , bo rgan t in -Kole l a n ú m 81 S. JOJ« (a) Feliz Bojotano, en iOd* 
de n a v e g a c i ó n , con 297 picos de a b a c á , 91) piezas de cueros d é cara 
5 picos de cola. 8 i d de s ibucao v 12 tinajas de manteca : censignado1 
D . Ustanislao F o r l i c h , su p a t r ó n H e r m e n e g i l d o Gallares. 

De Balanzas, vapor n ú m . 3 Progreso, en 15 1|2 horas de navegad* 
en ' lastre: consignado á D Juan B . Marca ida , su c a p i t á n D . Román • 
F o r t i c h . . ^ 

De Pangasinan, p o n t i n n ú m , 81 S. loaqum, 6 d í a s de n a v e g a c i ó n , ^ 
1772 pilones de a z ú c a r , 15 picos de s ibucao y Í 6 0 cocos: consigDa"' 
D . J o s é M . Tuason , su p a t r ó n J ac in to L i n i g s i . 

De i d . , i d . n ú m . 184 Do* Hermanos, en 8 dias de n a v e g a c i ó n , con l ' 
cavanes de arroz y 132 pilones de a z ú c a r : consignado al c i l a d o 1ull;j, 

De i d . , i d . n ú m . 36 S. Miguel, en 8 dias de n a v e g a c i ó n , con 1*85^ 
nos de a z ú c a r y 29 picos de s ibucao; cen-dgnado a l mencionado 

De l locos Sur , pon t in n ú m . 63 S. ¿ntonio, en 7 d í a s da nave?a.cí i 
con 1400 costos de camote, 17 picos de a j u n j u l í , 1500 baralejas, 
vanes de a r roz y 12 i d . de a j u n j u l i . consignado al c h i n o Suna,supa ^ 
Pedro Aboaog; y de pasajeros 29 ch inos naufragados de la ba rca espa 
Aíimcioi t . . n53( 

Do i d . , panco n ú m . 115 S. Vicente, en 7 d í a s de n a v e g a c i ó n , co" ^ 
picos de s ibucao y 140 cestos de camote : consignado á l ) . Fraocisc 
P. Cembrano . - .¡0p, 

De B a n l o n , panqa i l l o n ú m . 102 S. Nico'a's, en 13 dias de naveg" y 
con 21 p icos de a b e c á , 2100 baratejas , 2 picos de camote, 3 de u 
10 cerdos: consignado al p a t r ó n R a y m u n d o Faygao . 

SALIDAS DE CABOTAGE. 
Para L e i l e con escala en Capis, b e r g a n t i n - g o l e l a n ú m . 1 CaTolWJ• 
Para A l b a y , b e r g a n t í n n ú m . 16 S. Benito. 
Para A n l i q n e , be rgan l in -go le t a n ú m . 78 A' í ra . S r o . del Rota" " 
Para l l o í l o , i d . i d . n ú m . 20 S. V.cenle. 
Para la U n i o n , panco n ú m 25 Esperanza (a) Aragone's. 
Para M i n d o r o , panco n ú m 318 S. Sebastian 

OBSERVAC. METEOB. DE A I E B . {-AFECCIONES ASTBONOM- 1)6 

i d t t n o -
meiro. 

Rtamur. 
Bar&mt-

tro. Epocat. 

S9'94 
29 96 
29 90 

fe las 6 de la m . 
12 d e l d i a . 

5 de ia t . 

EL se- „ 
Sale S las 5 h 50 m 15 

fe laa « b 9 10 

6 b. 

Se pona 

E d a d d t la l u n a 1 9 d ' • s , 

57 

Aparece á l r s 10 b H " í v ° ? | a ! i ^ 
Se ocu l t a 4 laa 9 h 53 
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